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UMA BOA HORA DE MORTE! 
"^Quando te h a ° enctrgo de 

eterever ã grande número de 
latorel, mormente tratindo-se 
df problfisi l da ordem espiri-
tual à luz do Evangelho em ei-
pliito e ver 1ide, rec«be*ae fre-
qli 1 nt emente poiitiv» reação, 
quer por atrem aceito» os ar-
gttmentoa, quet por aerem for-
temente criticado'. Em grande 
parte noj dedicamos à profii-
l l o da ojorlba, ventilando temas 
doutrinário, na bafte da Reve-
Mclo Kiplrlt«. Não «ando éate 
ótgão lido lómente por adepto, 
do Eipirltilmo, poilulndo a i -
alnautes em vártal corrente! 
Hllgioiaa, da quando e m vez 
ateum irmão de (í diferente noi 
chama a atenção, concordando 
« i relutando oonceito» que «e 

| B o c a n com • Religião verda-
deira, que no caso è a tu«, es-
tá vleto. 

® Fraternalmente .temo« procu-
rado esclarecer a« questões que 
aos «So apresentadas, aem, cn 
ttetant", descer ao menosprízo 
ou «avara critica a quem no« 
hcora com referências confor-

• d o r a a . 
g Luncatamot não dispor de 

aior ««paço, bem como da 
elos maia rápido« para a-
nder aot prezados mlsslvls-
• qaa nos abordam Com aoll-
t«ç8es de v&rlaa naturezas. 
Temos atendido e Continua-
mos a atender com nosaus 
ucoa conhecimentos, vivando, 

quanto mal« não «eja, um ln-
ttrcâmblo epistolar, no legitimo 

íntldo da tolerãacia e da fr«-
rnidade crista«! 
Um «anhor residente numa 

idade de Golã«, escreve-nos ta 
sguinre carta que transcreve-
lo« Integralmente, deixando 
osSos prezado« lettoraa à von-
Ide para concluírem com intal-

libsrdadai 
«Hd cêrea de três ano«, acon-

'lhido por amigo« « parente«, 
'i Internada na Casa de Saúde 
Jlan Kardec, de branca, minha 
"ia Maria de Lourdes, que 

, encontrava possuída da eipi-
•tto do mal, segando se dizia 

ior aquL Porém, ante« de le-
i-la, consultei oi médico« que 

trataram, bem consolo padre 
n Isa cidade. Si te , «lacero 

bom crlttío, di«iera-ms que 
ilo era proibido e nem peea-
o bus:ar a «aúd« de um «êr que-
Ido, em qualquer lugar onde 
ouvéíic recursos « qne Deu«, 
>nlpresent« atende a todos aem 
llfltlnção da credo. Grata s 
>eus, após 80 dias tratamento, 
nlnha querids filha res tsbs le-
eu- ss completsmants e como 
tilava noiva na ocasião d t mo-
éitia, caion-se logo depois, » 
ã tenho um netinho, em vét-
>eras do aegundo. 
'ornei-me la i to ' aaiiduo do 
ornai «A Kova Era», aprecian-

do o« ensinos do Espir itlinio 
na prática da caridade e na cura 
dos enlArmos obsidia.los. 
Porém, meu a m i f i , continua-
mos Bdeptos de nosia^rellgião. 
Sei qae o senhor não nos que-
rerá msl por Isto, pois lembro-
me de seui conselhos quando 
lhe psrguntei se devíamos aban-
donar a Igreja a passarmoj pa-
ra o Espiritismo, tendo-noi dito 
que não ie deve mudar de re-
ligião como ie m u l a de cidade, 
de caea, ou de roupa. Q tando 
se «ente feliz, com a alma con-
fortada, o crente deve permane-
cer na doutrina onde nascera 
e ss formara sua convicção stn-
eers. Asalm fiz, «caitando o seu 
conaClho da bom c ru t io e espi-
rita esclarecido. Neita c i r ta um 
pouco tsrdis , renovo o i meus 
agradecimentos a todos o t s r u j 
familiares e so bendito Sanató-
rio que curou minha filha de-
senganada. Desejo-lhe d« todo 
o coraçãa muitos ano« de vida, 
e que Deua lhe proporcione 
boa saúie e boa hora dc mor-

te, para quando deixar êsta «Md.» 
»** * 

Sistema original de almejar 
grande aoma de bens a uma pes-
soa — boa hora de morte! Dc 
mesmo modo que se deseja fe-
licidades, rlquezae, saúde, amor 
para as lide« terrena«, cremo« 
realmente que «ma boa mortei 
«erá de imenso valor, coroan-
do uma existência de lutai. Te-
moa visto agonias prolongada«, 
nss quaii o condenado «xtertora, 
ffeme, se revolve por dlaa e 
Semanas, aflito a iam poder 

José Russo 
morrer. Pareça que a Sr*. D». 
Morte, i espreita, resmunga lá 
consigo — ainda é cedo, deixa 
penar mais um pouco, — e ee 
afasta indiferente. Em t intos 
caioj, apanha-o descuidado de 
improviso, num corte rápids 
de seu alfinge Implacável. Tan-
tos morrem em sofrimentos 
terríveis, mutilados, devorados 
por malea Imperdoáveis, sem 
temp > de senttr o deafêcho Fa-
tal. De mineira« que uma boa 
hora de morte representa uma 
bênção celeste. O amigo lembra-
se da nosso t l r m o da jornada, 
e faz votos para que noaio fim 
seja suave, breve, delicado. 
Muito bem, agradecemos de co-
raçflo « ltnploramai a Deua que 
o desejo do amigo «eja aceite, 
não sendo precifo gaatar uma 
hora, pois tstamos certos de 
que cinco minutos serão sufi-
cientes... 

A. separação da alma não i 
dolorosa, rompem-se o i laços 
que a ligam ao corpo « o dea-
prtndimento é suave. Por vê 
ztt, no estado pré-Bgôaico, s 
s lms jà deixou o corpo. O li* 
vro do« Bspirito« elucida ma-
gistralmsnte eaia questão ao 
capitulo 3o. A Alma após s 
morte. Leiam oa que «e interes-
arem por é a i e problema di 
vida espiritual, que por certo 
encontrarão a verdade que des-
cortina a eterna indagação sfl-
bre o fenômeno da morte. 

Bens E s p i r i t u a i s 
Hfot São Paulo, entre o carinho 
de seus familiares e as coitas yve 
sempre soube amar, terminou seu 
compromisso terreno o inolvidável 
amigo Dr. Décio Pacheco Silveira, 
artista de expressão e grande in-
centivador do civismo pútrio. Cer-
ra uisirn os olhoa para èsle mun-
de terreno essa criatura rica dt> 
bens espirituais, os quais distri-
buiu a tanta gente, que lhe soube 
respeitar e querer-lhe num bem e-
norme. A agitução dos nossos dtas 
notadamente na Paulicèia, eêiéve 
longe de senti* a partida de um 
homem que soube referendar oe 
dons de Deus às pessoas de br a 
vontade. Ontem me tun o, tivèmo-lo 
como o criador e orientador de um 
temo programa de músicat ternos! 

fia Rádio Difusora de São Pau-
lo acendeu a revlvência da música 
sentimental pelo seu romântico 
«Conjunto Serenata», que se comple 
lava na'audição feliz denomina 
da •HORA DA SAUDADE». Depois 
PRF - S entregou-se a outras ati~ 
vidades e dedicou-se exclusivamen-
te à parte esportiva. 

Seu projrama continuou irre-
gular, mas aava nos a certeza de 
ser ainda herança provinda de uni 
patrimônio espiritual. E nós sem-
pre, nujesoiUa, procurávamos « mes-
mos sons pelo dial intermind vet... 
Parecia al<* proouravamos céu dis 
tante, onde as estralas se apagaram 
involuniárlamente. Décio Pacheco 
Silveira, no entanto, era o amigo 
sempre presente ds nossas rememo-
rações Seu nome se ligou â histó-
ria de nossa rddio-dilusão como 
o poeta ditseminador de Üuêõns. 
Suas composições musicais. Ido 
senmiVBisl reviveram tim tempo bom 
e diram à sua *UORA DA SAD-
D ADE* a expressão da arte como 
Jfem do sonho e da realidade. A 
geração «tual acha enfadonho o 
ritmo das valsas mtigast Mas elas 
«flo mofa brasileiras por serem fi-
Ihss do nosso temperamento. As pró-
pria* melodias sérias, hoje tã • a-, 
iullexadii* por essa -cadência de a-
chincalhes, sãi ufn» aquUlção do es-
pirito pelo stnso educacional ex-
pressivo. 

Ott diu» aluais #dolos de frustra-
ção, mas hd de perdurar em nôs 
0 que 6 sagrado. Enquanto houver 
criaturas saudosistas, a música hd 
de ter ésse condão mágico para 
que as criaturas se tornem mais 
espirilualizaaas. 

Lembrâmo-nos tanto de Dfcio 
Slveirai Guardamos ainda muitao 
(U 4aai frases cheias de ternura, 
contida nas cartas que nos escrevia. 

Fomos colaboradores d« »eu pro-
grama e muitas valsa» esquecidas 
por tste Sertão do Brasil de meu 
DeUs, foram reveladas pelos ar lis • 
Ias, que compunham o seu saudo-
so iConíunto Serenata.» 

Em Cássia ainda vive um dos 
mais ardorosos Incentivador's do 
seu programa, - ß o Dr. Otávio 
Borges, alma devotada às coisa 
do belo e da saudade. Muitas vi 
*es substituímos ésse amigr. na 
correspôndôncie postal ao dileto 
Dr. Décio. Com que alegria e 

elevação ouvíamos as mú-
sicas, as crônicas, como verd adeiras 
mensagens a desejar ao mundo $ 
todo beneficio d« uma paz dura . 
doura! Sonho de p iz para os so-
fredores, que se leniam ao som 
dos arranjos orquestrais suaves e 
cheios de meiguice. 

Distanciamos dêsse tempo. Ainda 
em l93St frocurou *e reabilitação 
das composições inspiradas de Z*•• 
Quinha de Abreu, Benecassi, Ero-
tildes Campos, Polrázio, Hercula-
no Ce*drU>, Gabriel de As*is e tan-
tos outroè músicos, que são outros 
tantos distribuidores de b*ns espi-
rituaU aos homens utilitários ... A 
hecatombe européia embruteceu o 
senti r ento dos urtUtas. Direitos 
autorais, reserva de domínio, i*» 
postos e tantas outras exigências 
materiais, deuterram os idealistas 
desprendidos. O sensacionalismo 
das arrancadas dos exércitos qu* 
desabavam tudo ao fragor aa vi 
tório, sepultou o lado romântico ... 

E hd sinda quem resiste a tudo 
isto! Alguns ficaram, embora ta 
xados ds rançosos e arcMcosl.. Pi» 
caram para traz... não irnpwlo. 
Mus é nessa posição que eüàmos 
para mporUr as investidas dos 
medíocres. 

E assim estamos dispostos para 
valorizar o nçme de Décio Pache-
co Silveira— que ettardsempre em 
todo acorda de valsa ou numa en-
luarada canção de virtude. Essas 
músicas são elos do mais biixo 

ao maia alto. O no-
me de Dfcio Pacheco perpetua*^ 
sempre porque foi. d" uma famí-
lia extra-terrena. Per lemos conta-
to com êle porque saiu da direção 
de MUI programas radiofónicos, 

Est&emos sempre em absorções 
constantes, em cujos compromissos 
ixida vez mais a vida nos foi de 

aperturas .... tfai nunca nos tis-
•' queoemos déle e do bem qu# legou 

ad Ilrasil sonhador » cheio de es-
peranças! 

A noticia di •eu depenei me pu-
ra nós foi como que um pouco do 
retòrno de sua própria vida. Sim 
porque homens assim sõo colabo-
radores dtfobra incessante da Cria-
ção... Pajsou. entre nós, como um 
meteoro, mas seu traço luminoso o 
definiu o estetd iricornum. qw dis-
tribuiu bens espirituais nesta terra 
tdo distante de sua perfeição. 

Que o Mptrtfo de Décio Silveira 
receba nossa» vibrações de amor e 
sinta bem em seu entendimento 
quanta são sinceras nos.-as prece* 
dirigidaa para o acréscimo que 
bem merece na pátria espiritual! 

Agnelo Morato 

Leia e Assine 
«A Nova Era» 

NOSSA QUINZENA 
SEMINÁRIO OB EDUCADORES -
Sob orieaUcU da DeUg«da Baglo-
nai do Bitino de Franca, à cajs 
frente daatacs-M a figura do eult* 
educador Dr. Vioanke Miaicucl, U 
reoooa >m Franoa o Io. SemlQário 
da Educador»! Primário« da noaaa 
Reglto. 

ÉM« conclave doe profeiaore» « 
dirlgentaa do Enilno ter A o patrocl. 
nio do Sub Gabinete da £»cr«tarla 
da Eduat>cao do aesao Estado, dftl 
gido também pela capacidade do 1-
luatre Prof. Alberto Ferrari. Etii 

8visto o loieio dêaae Seminário d > 
atine FrlmArio, em noesa cidad«, 

IKl Inicie do próximo mia da agôito 
MALBA TAHAN BM FRANCA -

Tave lugar oo die 3 de*te m«a, no 
amplo auditório da Aeaociaçfto doi 
Empregedoe do Comércio de nossa 
cidade, proveitôas conferencia pelo 
Prol Júlio c«aar de Melo 5ouZs, 
brletrlsts de expreesflo nos mel os 
literário« do Pafs, que «ob opaeul«-
nlmo de Malbi Tahan legou à ao««« 
literatura o« mala lindos conto» ori-
ental«. Sua eonf«r«aeia verteu 
teme «Coatea e Leodea Orientais. 

MINISTRO ULISSSS SfttUtt 

aoifc» Faculdade de Direito, poit 
muito a» deve a Cie a eoncretiiaçao 
dèite sonho e realidade para notas 
regido. 

SINDICATO !>OS GRÃttC05 . 
í-oot grato regi atar a elelçfto da 
oova diretoria do Siod'.cato dot 
GrAflœs de Frenca, oade temoe ot 
m«lhorta amigo« e responsável» pe-
la« noaia« pubilcaçfoa. A Diretoria 
de ta a eperoe» entidade est« atual-
mente composta com ot eegutote« 
raembrœ: Prêt. Carlos Vilhena do 
Nateimento; SECRET; Joaé Pires ds 
Lima: TBRS: Soie Murilo Idartlos; 
SUPLENTES: Veril Voaa Menez**, 
Ooofre Pire« Uma e Jair Correia. 
CONSELHO» Albsrto Batlata. Sld-
aey Costa. Joaé Silva, J. Serrano 
Alarcon. Oenéaio Barbosa e Uno 
Pine Barbosa. 

OAOE5P PARA FR fcNCA — 
Clraçia ao »sfdrco de noaso coupa 
nbeiro lofto Traficante e o detpra-
dlmeate patriótico do Vereador 
Berntrdioo Pucci,'/rano« vai ter um 
srcnszí n da Comptahfa de Arma 

A convite da Faculdade de Oi.» é 0 1 0 • r • , « d* í , t l d o 8- p ,Blc>-
relto de Franca e«Wv» am nosaa ci-
dade, tendo levado a efeito urn* 
ceaferiocla »ob Ue»> Jurídico. êe«e 
banqulsto homem público. Aa bo-
menageo« que foram tributsd«« »o 
Uustre politico demontrarsm Ifce o 
penhor d» gratídof iee alunes de 

e« x»o «e sab« «asa sigla CAQB.VP 
rtprsetnle a grande etpersDçs de 
todos oe agricultora». p->it ofei 
no conjunto de »eus armazéns, local 

Era depósito doa prodetoe agrfo-
tob a sustóiia do Oovêeoo Ee-

teJuai 

CORPO DB BOMBEIROS - Será 

instalada em Fraoca uma eompanhl* 
do BatalhSedo Corpo de Bímbelro" 
de Kstado São Paulo. Todo indica 
qee deotro de pouco temps estará 
Instalada em nosaa cidade uma gusr. 
nlçâo desta heróica organlzaçio da 
Fôrçs Pública de noeto Est»do. 

CIDADE DA FRANCA» - Mist« 
mêa de maio perfez seu prinn-iro 
»oo dt »tivldid«, e-n so« mV» fa ie 
(fase jft vitorioso órg&o da noa«» 
imprensa, com grand» projeção 
era todo o Estado. 

A etapa vencida re/lete bem o 
ânimo de teus dtretores, onde temo« 
ot distinto» amigos Otávio Cilurto. 
Jurnslijta experiente e velho inle-
grante doa Anselmo» e, ainda Mtíal-
do CUurzo, dedicado eervidor dos 
ideais de no«sa torra. 

O aniversário da «CIDADE DA 
FRANCA», qne «e fez aulm aer» 
•iardei veio confirmar e programa 
de strvlço propugnado po» ct»a 
conceituada fôlha not nonos melo». 
Cumprimentamos seu organizadores 
e diretores pelo bem orientado 
gío ds nosaa imprenta interiorana 
quando cada vez matt vêmo-lo co-
me ponto de refsrteda pelo seu 

i feitio e oUoaat colaborações. 

Em dia * da wés pascado, ti-
vemos o pregfcr dc rec«:ber a 
vi»ita dc no««c8 prezado» COD-
fradeí, residendes em Bio des 
Pedras, que vierem a esta ct-
drtde e<peciatmcnte p t f n u m a 
visita às obra» assistenciais, 
principalmente a Cssa d - Saú-
«Allan Kardrc». a F\ind»<:*o 
E?»ptrit» «Judas I»c<rfotèst c-
todos seu^ depsríãtn r>to . 
O» dl t intoi VHIT nt «, s b* -
lido Monteiro, Geral Jo I4oote 
ro, Waldímir José G itn«>„ Lou 
ival Ruben» Bort«»|an J » A 

Aiex in i re t f i c r a m ba^tant 
satiüfefcos pela visita que re»U* 
zarani, de ixsado no livro de 
presenv» a impresaSo de cara-
vana nas seguintes pslavraa: 
*De p«s?agem por rata cidade, 
tivemos o tio almejado enaéjo 
d* vltitar a Cata de Saúde Al 
Ian Kardec», recebendo a mal« 
viva inprelsS-3 da organizaçã'. 

ordem aue regam ês*e mode-
lar estabelecimento x>.'pltalar». 
T^rmo de visita aaunedo pel > 
amiáo Antonio Giovaoini e p^r 
todoa os seua companheiros. 
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ATÉ ONDE VAMOS? 
Nêsle momento angustioso 

de mais um ciclo evolutivo 
do nosso pequeno plsuêta, po-
rtemos debtemeros&mente con-
firmar a palavf» de grande 
jipOfador conttíniporâaeuqusn 
do disse «A vida doa bo 
mui., du BOA VONTADE tor-
nou-se quase impossível nêste 
mundo». 

Na realidade, u mundo de 
hoje, isto ê, as condições de 
vi<la d j mundo de hoje « l i 
se tornando quase imurportá-
vel» psra as criaturas humil-
des e siacera», porque talai, 
e.omo cordeiro! inocentes, es-
t io sujeitas a serem atacadas 
e devoradas pelo» «lobos* que, 
sempre latniotoa e insaciáveis 
lançam se (ôbre a sua vitima 
para deforá-l» viva. 

A honestidade, a honradez, 
u cumprimento do dever, s 
responsabilidade, a lenlíads 
«ã> coiias do paasado; cunfi-
anca, sinceridade nâo existem 
mais entre OH homens e para 
verificar isto, batts ligar o 
rádio ou ler qualquer Jornal. 
De lôdu» ns psrtes do mundo 
chegam diariamente ootlcias 
tristes e horripilantes: guerras 
revoluções, gsssitoí, assais! 
Dst os, » rrotj., amentos, agres-
•fies, brigas, traições, atrope-
lamentos, Iraudações, desor-
dena e tmeayas de tAjs a es-
pécie. 

Os exploradores d J povo 
surgem por tôda parte. Os 
preços de todos oa produto! 
i jitispensáveU i subjistfncls, 
tooltlos e gêneros alimentícios, 
ultra da qualidade cada v;z 
piar, ou (alsiCloados* sabem 
vertiginosamente, comja veloci-
dade (upersôiius. Os medica-
mentos dia a dia v lo subindo 
de preço, assustadora e irre-
mediável mente. Diante de tu-
do isso ainda temos a acres, 
c-nt&r os perigos que Doe a-
meaçüni tais como: ataques 
stítr.icoe de eurprtsa, norte 
lenta provocada por doença 
incurável oriunda da poeira 
tttàotica, da qual a atmosfera 
da t t r ra mais e mais vai se 
impregnando. Nfiste momento 
apocalíptico e desolador, ca 
da um de nó« enfrenta oi seus 
piòptins proMtrosi: doen-
ça:, dl/louidadea de tida e s 
pèule, orçamento desequilibra-
da,'desentendimentos familiares 
problemas domésticos, dificul-
dade» no emprêgo e milharei 
de outros tropfç-ni que ines-
peradamente aparecem em 
HoMa üida dlirla. entlo. po 
demos avaliar na lua plenitu-
de o drama negro e ir ígico 
«m que a humanidade t e de. 
bate. 

Devemos nerguntsr > nõs 
m#«toos, p«r que tudo isto? 
Qual a c«u*a dest» crile (em 
precedentes? Qual o culpado 
de tudo isto? 

A resposta é simples, clara 
e pr,m;va; o onlpsde, o único 
respu sável pela situação ca. 
iamitr-», pela crise a a des-
graça que nos açoita, i o pr<5. 
peio homem; todos n6e, «em 
excecío, somos culpados, por 
que fornos nos quem geramos 
a i«u>» d« t i d a essa trag« 
Ott Podamos afirmar com sb-
soiuti tegurenç», que * crlíe 
Bio è ecotamlca, mas B3PI-
RITUAL, p.irqur o homem, 
!i!stsnci«ndo-se de Deus, «n-
veredou-íe pelo caminho es. 
citbfoa» do erro e ds Igaonlnlt 
Ctg» na soa Ignorância e 
maldade., dominado pela lon-j 

oura das «uas paixões desen-
freadas caminha lentamente 
Mi corrente negra e viscosa do 
mal, ate a catástrofe final. 

Apenas 38 anos faltBm, pa-
ra a hora de ajuste de con-
tas, eu, que cada um de n6s 
terft que responder pelos seus 
Sério« e graves compromis 
•osl Não queremos nos rege-
nerar pelo bem, tombaremos 
sob o golpe implacável da 
JUSTIÇA, que cairá t sb renós 
Incuravelmente. 
O» Justos, s pequsDa minoria, 
serBo poupados, ser&o èles a 
semente da Humanidade 
que brotará e florescerá no 
terceiro Milênio cuja aurora de 
resplendor iluminará tôda letra. 

O terceiro milénio aproxima 
-se velozmente, e com éle o 
nascimento de uma NOVA 
ERA - ERA DE TRANSFOR-
MAÇÃO, em que a Humani-
dade selecionada e purificada 
retomará a senda da aaceo-
çio espiritual. Iluminada pela 
SUPREMA LUZ DO ESPIRITO. 

Franca, 2-6-62 
TbeòphUc de Araújo Filho. 

Casa da Saáda «Allan Kardec» 
Fona MIS 

Depcr tamento Oréflco «A Ne-
va E r « . _ Fone - SS17 

C a i m hoilal st° 86 
FRiHCA — S. SOo Paulo 

Jubileu de Praia da União i a Mocidade Espirita de São Paulo 
Raveitiu.se de muito brilhan-

tismo • solenidade comemora-
tiva do Jubileu de Prata da 
Uoiio ila Mocidade fspirita de 
SSo Paulo, realizada no dia 5 
de msio próximo paeaaio, com 
a presença da 986 pessoas e 
sob a presidência do Dr. Ari 
Lex, no salão nobre do Circu-
lo Esotérico da Comunhão do 
Pensamento, em São Paulo. 
Foratn oradores nest» soleni-
dade: Dr. Apolo Oliva Filho, 
Prof. Romeu Campos Vergai e 
o Vice Prefeito Dr. José de 
Freitas Nobre. Todos oa orado-
res reBSaltarem a importância 
das mocidades espiritas como 
entida deiprepara.lorss dos futu 
turos dirigentes do movimento 
espirita, ou seja em prol de um 
Brasil melhor. U'aram da ps 
lavra também os representan 
tes: Dr. Luiz Monteiro de Bar-
ros, vice-presidenle da USE, 
Sr. Luiz Cruz, orsdor oficial da 
Federação Espirita l o Estado 
de S io Psulo, Dr.. Eurípedes 
de Castro, da Liga Espirita do 
Estado de São Psulo e Ema-
nuel Chaves, presidente da 
UME de Ubersbs- Entre diver-
sos outros representantes esti-
veram presentes: Da. Anits 
Briza ds Oliveira, presidente ds 
Soe. de Estudos Espirituilistas 
<3 de Outubros, Eduardo Cos-
ta, dir. Secret. da Sinagoga Esp. 
Nova Jerusalém, Irscetna Ssrai-
va. representante da União Fe-

derativa Paullicl, D.-. JoãD Ba-

tista de Brito, vice-presidente da 
Soe. Teosófica no Brasil, Sr. 
Josquim Gervásio de Figueire-
do, presidente do Supremo Con-
selho do Circulo Esotérico da 
Comunháo do Pensamento, Hi-
lário Silva, diretor do Instituto 
Beneficente AgUi Viva, Geral-
do Garcia, diretor do C. E. 
«Padre Zabeu», André Ribeiro 
de Malta, pres. do C. E. «Be-
nedito Alves de Çamargos, Al-
fredo Cruso, diretor do Clube 
dos Jornalistas Espiritas, Sr. 
Américo Montsgnini, prea. da 
Federsçio Espirita do Est de 
Sío Paulo, Rafael Rossi, pres. 
da Mocidade Espirita de Cass 
Verde, Antonio Tonlm, secretá 
rio da Mocidade Pátiia do E-
vstgclho, Antonio Artoni, pres. 
da Mocidade da Lapa, e ou-
tros. Todos os representantes 
que usaram ds palavra congra-
tularam-se com as proflcuss 
realizações dIUMESP. Abrilhan-
tou a reuniáo o Corai -ia Fede-
ração Espirita do Est. de SSo. 
Paul.), sob a regência da Profa 
Maria Aparecida de Souza Ca-
margo, solos de violino do Prof. 
Isasc Amar, acompanhado pela 
pianista Rosinha Amar, e com-
pletando a reunido trechos de 
ãperas pelo tenor Mário Busca 
rlni, acompanhado ao piano pe-
la Frofa. Alcina Amaral. 

Nota da Redação 
Como 6 Impossível a DireçSo 

dêste Jornal manter um quadro 
de representantes-vlajantes, de 
vido o alto custo los transpor-
tes e hospedagens, que absorve 
quase tôda a arrecadtçfto de 
assinsturas, a Dlreçflo do mes-
mo vê-se na contingência ds 
apelar eoa prezados assinantes, 
para que efetuem o pagamento 
de suas assinaturas, pelo cor-
reio, por cheque, ou remersa 
com valor declarado. 

Este Jornal aceita represen-
tantes locsls, um para Cada ci-
dade, mediante compensado» 
comissão. Aistm, pois, pars ss 
localidades onde ainda n&o 
xistam representantes, a Dlre-
çHo do Jornal tem o mixlm 
de interêsse em fazer nomes-
ções, désde que sejam solicita-
das, permsnecendo ao inteiro 
dispor para o fornecimento de 
maiores detalhes a respeito 
do sssunto. 

Tôda correspondência cara 
êste Jornal, relativa a assinatu-
ras e síbre esta nota, dsve ser 
dirigida em noms de Vicente 
Richlnho, Caixa Postai, 65, 
Franca — Sio Paulo. 

Qualquer auxilio que o pre-
zado leitor proporcionar ao nos 
so JornsI, eitsrá contribuindo 
para a maior difusão e incre-
mento do Espiritismo no Brasil. 

Movimento Hospitalar da Casa de Saúde «Allan Kardec» úurante o mês de Maio de 1962 
SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam em tratamento . . 66 
Entraram durante o mês . . 17 
Total 103 

Tiveram Alta: 
Curadoa 6 
Melhorados 10 
Falecidos 1 17 
Existem nesta data 86 

Os entradoa sio: 
I — José Gomes do Nascimento. 

39 «no», at., pardo, b r a s i l , 
p roc. de G u « p é — Hin t s . 

t — Agenor Borgee, 22 IDH, BOH., 
branco, brasil., proc. d« Sacra» 
me ato - Minas-

3 — Jooé Pere i ra Vasconcelos, 41 
ano», CM., branco, bra«!!, proc. 
d« Sa o Sebaal i lo 4o Partiu - Uns. 

4 — Joaé Martin« d» CoSla» 22 
a not, »oit., branco, braaU., proc, 
de Pedregulho — S. Paulo. 

5 — Duar te Garcia de Sous«, 27 
aooa, aolt-, branco, biaail. , proc. 
d« Uberlândia — Mlnaa. 

6 — 8eb»üt'.ao Cardoso Pereira , 
21 aooa, aolt., branco, braall., 
proa de VargiaJia — Mlnaa, 

7 - ja«4 Batieta Lopsa. I t a 
«olt,, branco, b r a i i í , proc. de 
San to Antonio d« Híjrtt — 5- Pllto. 

8 — R«b»ati8o Gulooartea, 3« ano*, 
aolt* branco, brasil., proc. de 
B«fo H orison te - Mlnaa, 

9 — Jofio Batlata A rant«», 58 
ano i , ca«., branco, braall., pro«, 
de Pratápofla - Mloaa. 

10 - Jo«* Plraa Padeiros, 38 anos. 
aalt., braneo, braill., proc. 
Cape t in fa — Mlnaa 

II — Altino Mobtalro Dlaa, SS 
anoe, soit,, branco, brasil., proc. 
de Spot — S. Paulo, 

U - Sebaa t i lo Joaé Vieira. St 
ano», sait . , branco, braall.. proc. 
d« Alteroaa — Mlnaa. 

11 — J o a q u i m Divino de OU 
ve i ta , »9 anos, caa.. branco, 
bratll. proc de M |kM — 8.Puy 

H — Laopoldino Dios de Souza 
Nalo. 33 anos, aolt., prato, bra-
sil. proc. de Pranca — S. Paulo. 

15 • F i rmino Par t i ra , S8 ano«, 
caa,. pardo, b raa l l . proc. do 
I tuvera r f t — S . Paulo. 

1« — Antonio Jnatlno Falriroa t l 
noet , aol t , branco, brasil , proc. 
d s Pranca — & Paulo. 

17 - - Vítor de Sousa Prof i ta . 29 
ano«, aolt., preto, bra.ll., pro« do 
M e n u San to de Mlnaa. 

Oa curados alo: 

1 — Anton io D o m e l a s de Oli-
veira, 58 ano«, csa.. branco, b ra -
all. proc, de Monta CfiUKlt — llBIS-

2 — Manoel Alexandre de Souza, 
44 anoa, ca*., branco, brsail., 
p roc . de Sfto Sebas t ião do Fa -
rá í »o — Minas. 

I — Joaé Martins da Conta, 22 
anos . solt., branco, brasil. , proc, 
de Pedregulho — S. Paulo . 

4 — Alcidea do Carmo, 40 anos , 
aolt.. branco, brsail. . proc, de 
DeirtnópoUa — M / n a . 

5 — j r õ o da Silva Magalblea, 58 
aooa, cas., b ranco , brasil . , proo. 
da Guftpé — Mina«. 

6 — Joaé G e n e s do Nafc lmtn to . 
S9*aoos, caa., pardo, brniil . , pr.,e> 
de Guepé Minas . 

Os melhorados são: 
1 — Leopoldino Dia» de Bouza 

Neto, 33 anos, aeit . p r e t o brasl., 
proc. de Pranca — 8 . Panio. 

2 — Oroalno Perei ra Goulart, 27. 
anos, cas., branco, bra i i l , , proc 
de Patrocínio Paul is ta . 

3 - - Paulo Medas lia, 58 anoa, Tiú 
*o, branco, braail., proc. de Ca-
pet inga — Mina». 

4 - Jo*é Mauricio de Souza, 28 
aooa, aolt., branco, braiÜ.. proc. 
de Cnpetiaga — Miaias. 

8 - Jefio Pereira da Silva, 37 
anor , cas., preto, braall.. proo. 
de Franca — S. Pau lo . 

6 - Aparecido Hipólito Meadee, 
18 anos, aolt.. pardo, braall., 
proo. de G u a p u t — 8. Paolo . 

7 Benvindo Eodrlguea, 31 ano«, 
aolt.. branco, braall, , proc. de 
Batatais - S. Paulo. 

8 - Antonio C â n d i d o França , 41 
anoa, aolt, branco, b r aa i l . preo. 
de ll icinia - Minei . 

9 — joaé Hatiata Lopo», 18 anoa, 
solt., b r a n c o . braail., 
proc. de Santo Antonio da 
Alegria - 5. Paufc . 

10 — Je l ro Barbo ta . 35 anoa, caa. 
branco, bras i l , prec. d* Gua-
p u i - S. Panlo. 

O falpoido é: 
1 — Ceaarim Bariaau, 46 «noa, 

«as., branco, brasil. , p/ec. de 
Monte á l m — S. Pnule. 

Falecido em 23-5 -62 
SECÇÃO FEMININA: 

Existiam em tratamento 96 
JStrarato durante o mH . . 11 
Totai 107 

Tiveram Alta: 
Curadas 5 
Melhoradas . . . . . . . 5 
Falecidas . . . . - 1 
Existem nesta data 96 

As entradas sâo: 
1 — Maria Aparee ida de Jesus, 

37 anos, viúva, branca, brasil., 
proc. de Gnspé — Minas. 

2 — Lâzs re de Jeaua Graciano, 
21 anos , aolt., branca, braall., 
p l o e de C a j u r ú — S. Paulo. 

8 - Unadir Pe reba de Oliveira. 
18 anoa, aolt., b ranca , brasil., 
proc. de Cássia — Minas. 

4 — DiZerdina Lemoa Genpalvea, 
27 anoa, aolt., branca, braall., 
proc. de Pranca — S. Pau lo . 

5 — Waldlvina Ramiro Barbosa, 
34 anos, solt., preta, bratsil., 
proc. de P ranca ~ S. Pau lo . 

6 — Joana Silva de Jeaua, 22 
aoos, aelt., branca , brasÜ., proc, 
da Defíinópolie - MJnaa. 

7 — Benedita Vielea Terra, 28 
anoa, aolt., branca , brasil., proc. 
do Alterosa - Minas. 

8 — Euripedea Gotnea Pedro, 38 
anos, caa., branca, brasil., proc. 
de Migaelépoüe — Minas 

9 — Bte/vina Augus ta de Souza, fl 
aoos, viúva, branee, brasil., proc. 
de lblraei — Minas . 

10 - Oladloa Prado de Mendon* 
ça, 18 anoa, aolt., branca, braail., 
proc. de Alpinópolia — Minas. 

U - Esmeraldina Cândida de 
Oliveira Almeida, 27 anoa, eas. 
branca , brasil., proc. de Pedre-

gulho — Mlnaa. 

Ai curadas b8O: 
1 — Terezinha Parre i ra , 21 anos 

aol t , branca, brasil., prec. de 
Patrocínio — Mina«, 

2 — Ana Cândida doo Rela. 44 
anos, cas., branca , braail,, proc. 
de 8a o JeSo Be ti s ta da Glória 
- Mlnaa. 

S — Marta Bosa Alvea, 25 anos, 
eas,, branca, brasi l . , proc. de 

4 — Maria dos Anjos de Jesns. 
43 anos, viúva, branca, braaiL, 
pre e. de CspItAUo — Minae. 

8 — Onof ra de leaue.. 30 anos, 
caa.. branca, braall., p-oc. de 
CAasla - Minas. 

As melhoradas aio: 

- f " , u " w r i " • 

solt., br..os, br..11., .proo. ds 
Limeira — S. Paulo. 

2 — C l . r . f r t n c l j e i de Mcndon 
cs, S0 m u , c u . , tMida, br.,11 
f ro* . de S»o g e b s e t l l o d . P , -
r e i s . • M i n e . 

1 . Marte Breallelr. de. Sentei 
41 ene., caa., branee. bra.ll 
proc. Franca. 8. Paolo. 

S • Teresinha Carvalho Sardl.be, 
U anee, dcaq.ltade, braec* 
breWl., pree. Pranca • «. Paulo, 

« - «KM tlMM K SMIS, 3« asos. v\<i 
TS, prata, braall., proc. d, 
Pranca — S. Paulo. 

A Falecida é: 
1 — t.oale Pereire Oercia, 38 e-

noe. branca lolt., brasil., proc 
de Hele Vl.ta 4o P.ralao - Pa 
raaá. 

Falecida cm 315-62 
C«rt«f rtapondidas S78 
Convulsoterapla p/ cardlaxol 50 
Eletrochoques 1200 
iDjefSci aplicadas 1318 
Franca, 31 da Maio da 1962 

JOS£ RUSSO 
Provedor-Gerente 

Dr. José Ribeiro Conrado 
Dir s t o r - C l i n i c o 

Drs. Esther dc Mello Salerno 
Vice — Diretor — Clinico 

MOVIMENTO DO GABINETF 
DENTÁRIO 

•ExtraçSes 40 
Curativo» 5 
ObturacSea s 

Dr. Alberto li. Salerno 
Cirurgião - Dentista 

Um livro útil escrito por 
José Russo, cuja renda se 
destina ao «Lar da Velhi-
ce Desamparada» - da 
Franca 
Preço: Cr.S 100,00, livre 

de porte. Atende-se pelo 
Reembolso Postal. 
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I Dirigente dos Trabalhos como Médium Principi 
c :ns in jn ia : : sn j !aaKi : :=! i« : ta i ss i i aaana»ana»i»! | 

C A R I D A D E E T O L E R Â N C I A 
£ costume generalizado, po-

te afio recomendada, o da dl-
ente de um* sessão prática 
clonar ao mesmo tempo co* 

médium, e dirigente do* 
balhos. 

O médium, como disse Eco-
nuel, repreeenti o c j r tç&o de 
s2o e o dirigente represente 
létebro. Competes odir lgente 

J j e n t t r a disciplina no Bmblen-
dos trabalhos, observar Os 
iate cimentos que le verifies-
D, analisar com rscloclolo a 

Bica ss comunicações dos el-
itos e, principalmente, lns-

uirjos médiuns DO sentido de 
ini compreenderem o papel 

Es representara. Se, pelo con-
irlo, o dirigente funcionar ce-

io médium, quem exercerá aa 
[rlbuições teima apontadas? 
Geralmente, é sempre esco-

|ido p i r a a direção dos t ra-
ilhoi o médium que fundou o 
ntro, organizou o grupo, o 

Íil le entrega intelranente à 
iç lo de tim determinado ei' 

rito. Bm tais sessões, quem 
^termina tudo fc o espirito, in-
ir ferindo a té mesmo nos as-
kntos ( ioanoelroj d* sociedade, 
que devem t e r da alçada ex-

luslvs do homem. O dirigente 
tes-% a «er um io l t rumento su-
jftlto a todot oa ê r ro i a capri-
8101 do espirito mentor. Quase 
ftmpre, éstes espíritos que pre-
ftadem or ientar tudo e l e in-
•omete r em saeuntos que n i o 

its competem, lâo equCles que , 
tio fato de haverem se mani -
atado peia pr imeira vez atra-
is do m l üum quando elevado 
categoria de dirigente, j u l -

im- ie n o direito de M 08 ex-
uslvos e únicos captzes pa ra 
orientação dos trabalhos a 

<cerminaç3o do funclonsmen-tda sociedade 

O médium, por t u * vez, Cren-
•er o mentor um espirito ln-

tUvel, teg<i* k fr ises todas at 
stermiasç5ea que lhe alo lrn-
ottss, por ratls absurdas que 
• i am. 

O dirigente dos trabalhos po-1 

da ser médium, e nfio h l nisto1 

nenhum mal; eDtretsnto, quan-
do funcionar como instrumento 
mediúnico, deverá entregar a 
direçto do i trabsihos a quem 
possa s i auml r s retponsablli 
dade ds manutenção da ordem 
e proceder à análise de tudo 
aquilo que (oi dito ou recomen-
dado pelo mentor, sem que por 
l iso o médium l e sinta aborre-
cido ou magoado. 

Muitos supCem que o médium 
principal, que recebe o mentor 
é que deve aer dirigente. Jus-
tamente por lsao 6 que éle não 
deve ser o dirigente. Quando 
tal se dá, resultam prejuízos pa-
ra e t frequ ntadoree do centro, 
porque tdda* ss Idéias próprias, 
do médium, a t que f i e delineia 
{Ora de* reunlftes, • orientaçio 
própria que pretende dar ao 
centro • o rumo para o qual 
intenciona levar 08 problema» 
ndmlniitratlvot e doutrinários, 
tlcam influindo em seu cérebro 
e f ie a ( tomará, depois, como 
sendo idéias do mentor. 

O dirigente, como médium 
principal, nunca é contrariado 
em teua pontoa de vista, e dai 
prevalecerem sempre a s tuas 
idéias, que t i o tomadas como 
idéias do mentor, 8 muito co-
mum, principalmente, que os 
êrrOs doutrinários espoíadoe 
por tala dir igente! se jam vtvs-
menote aconselhados pelo men-

tor. Como a boa fé, a crendice 
e o fanatismo d* multa gente 
a conduz aempre no aentido de 
Ml mala o que o espirito diz do 
que ebedecer * uma orientsção, 
embora segure, do i entes e n -
carnados, muitos dirigentes §e 
aproveitam destas circunstâncias 
a fim de se manterem nos pos-
tos em que forsm coloct 1os • 
Inculcarem a eua or ientaçio . & 
preferível que o dirigente n i o 
seja médium ou, quando mui-
to, apenas médium intuitivo; 
mesmo ai t lm, deverá analisar 
cautelosamente e intuiç io entes 
de revelá-la. 

Um dirigente de t rabt lhoa 
precisa ter conhecimentos da 

j doutrina em grau suficiente, p a -
r a esclarecer, quando precito» 
os pontos duvidosos que os es-

iPiritot nâo podsm esclarecer 
por falta, mui tas vlzes, ds am-
biente adequado ou de médiuns 
seguros. 

O Espiritismo n i o endossa * 
prática de um médium prlnci-
psl scumular a direçio de tra-
balhos. Se ela existe, é um det 
vi r tuamento part ido da quem 
n i o se deu ao trabalho de es -
tudar bem a doutr ina. 

Eaillf Maasa Vieira 
CLUBE DOS JORNALISTAS 

ESPJHITAS DE SAO PAULO, 
SERVIÇO DE DIFUSÃO D O 

ESPIRITISMO. 

Centro Espirita «Amor, Luz e C a r i t o 
Realizou-se a eleição e posse ' 

da Nova Diretoria dé*te Centro, 
que ficou assim corutituld«: 
Presidente • Gregório Cyrico; 
Vice Prés. • Josqulm Matheaa; 
Tesoureiro — Raquel P . Busso; 

I Secretário - Cyrlsco Russo. 
Conselho Deliberativo, pelo 

período d* 2 *noti Vítor Olym-
pló, Arlindo Pirei e J o * é C i n -
dido d t 3ilv*. 

Eleitos par» 4 anos: Joté O -

— > • Daniiciimiici - Hl 
lymplo, Vítor D s i l t n .* Sebas-
t l l o Cunha . Eleitos por 6 anos: 
Antonio Caetano, Dcovar Mar-
t ins * José Diss. 

A Diretoria recentemente 
eleita, n u pessoas d* seus di-
gnos componentes, nossas pre-
ces s o Alto para que a gestão 
seja de pleno progresso tanto 
material como espiritual. 

Milhares de cristurss esperavam-no, eotoado de lou-
ro«, numa carruagem de glória. 

Ele, o Grsnde renovador, deveria aurglr numa apo-
teose de exaltaçio individual. 

O t tono dourado. 
O cetro Imponente. 
O iaur»! do* trluofadorea. 
A túnica solar. 
Os olho» injetados de orgulho. 
O verbo supremo. 
A exibição de riquezas. 
0> espetáculos de poder. 
A escolta angélica. 
As sentenças lnapelável*. 

i P ^ c ç ã o . d a M c x i d a c U £ ã ^ l A Í i a d e S m w x m 

«A Cargo do Departamento de Propaganda» ( 

a x . r . í a A a s f l í s 
nos da "Velha-gusrda". 

QUERMESSE... 
A MEF promoverá, nos diss 1 - .I4U.' |/IULUV,Bi*, UM» — •—— 

9 30 de Junho e lo. de julho, 
tradicional Quermesse do 

>r e j o s é Marques Garcia,» com 
tllão de frendas, barracas e 
lultae divertóe* sadias, 

« ( « s i s e s 
TEATRO... 
Interno p rograma foi elebo-

tdo pelo T ta t ro da Etcola Crit-
i . pa ra tpresenteçSes nesta 
Idade e municípios mais p ré -
inoa , n i o sendo sf**t*d* a 
déi t de r e t l l z i r excursOe* met -
no ás cidade* distante*. 

Os ensaio* es ta i io i cargo de 
Pranciaco Lourenço . 

JÓIAS MUSICUS... 
O maestro Luizisho Púglla 

caba de adquirir novos instru-
nentoa para a apreciada orquet-
r> «Jóias Muiictis». Multo bre-
't teremos m*ls uma apréten-
•Çlo d e Luizinho a Seus m u -
tastas. 

VELHA GUARDA. . 
Registramos, com prazer , o 

fetf t rno ás reuniões da «Mod-
de», do catai M M d e B u t -
- Teresa de f a l l s Russi. 
Gostariam»* d a ( azo multo* 

DB PEDREGULHO. . 
Em recente visita H s ' U M I i 

Pedregulho, verificamos que a 
«Mocidade» dtquela localidade 
continua entusiasmada, realizan-
do su i s reunióes de estudo, 
com boa f r e q u t o d a de jevens. 

s * « s s * * s 

XVI CONCENTRAÇÃO.. 
Recebemos a pr imeira circu-

lar expedida pela 8ecretar ia da 
XVI CONCENTRAÇÃO, a rea-
llzar-ae em Uber l lndla , em 1M3. 

ASSISTÊNCIA... 
N i o temo* recebido o* belan-

cetee do nosso Depar tamento 
de Assisi t o d a , mas o D osso 
«SAN» a • Ci ravsna d a f r a -
ternidade, continuam realizando 

I sau programa assistencial Janto 
As famílias matriculadas. 

mingoi) , e «Medl ta j io Cristi> 
(á* 2as. 4as e Oas mu) kas* 
mensagens de Jesus aot lares 
fratteanoa. 

•O Senhor p rometeu aos ho-
mens a Verdade Celeste através 
do* telhados», af i rmou Emma-
nuel. 

No lar em que n i o entram o 
l ivro o u o jo rna l c r l e t io , pene-
t r am s s o n d a s radio /óniess , le-
vando a pa lav r s do Senhor , s 
mensagem do Evangelho. 

mm 

DIVULGAÇÃO 
NICA... 

R A D I O f O -

em que r s c u s s a 
acer tada dos mat t 

PARA MEDITAR... 
" O jov 

r l s n t a ç i o 
velho* que lhe dese jam o bem 
procede qual lavrador levtaoo 
que r e p r o v s a boa sãmente» . 
Néio Lúcio (Bspírito). 

Casa de Saóde «Allen Kardeo 
rooe U l i 

Depestaauento OsiBeo «A I»o-
„ i r » — r u a - MIT 

Caixa foste I * • « 
FBAJIOA — B.aac nsrto 

Jesus, porém, caminha entre os homen*. à IDaneir* 
de servidor vulger, de vi lsrejo em vilarejo. 

Veste-se, conforme *s usanças do* que o cercam. 
Apottollze em laret e barco* empret t ido*. 
Ouve atenciosamente mulheres consideradas despre-

zível! 
Atende a homens eonheddos por malfeitores. ' 
Serve-se d mesa de pessoas claaslflcadas como Indignas. 
Abraça criançaa desamparadas. 
socorre doentes enAislmos. 
Acolhe a todos por amigos e ponto de aceitar come 

discípulos equêle que desertaria, complicando-lhe a obra, 
dominado pela amblçio. 

Recebe remoques e InjArlat de q u a . i t o i j h « exigem 
Sinais do espirito. 1 

E parte do mundo, banido, entre ladrftt*. sob vlo-
lénrls e sarcasmo, no entanto, e m circunstância alguma 
condena ou amaldlçfa , mas sim suporta e a juda sempre, 
respeitando nos próprias o fen to re t filhos de Deus que o 
t empo renovará . 

Também na Doutrina Isplr l ta , Indene de todo (cár-
c*re|úogmáUco, a Indsgaçio campeia l ivremente. 

Crutianismo redivivo, qual acontecia na época da 
presença direta do Senhor, jun to dei* hoje enxameiam, 
de mlatura com os corações generosos qus amam e auxi-
liam, as s i t igas legiões dos desesperados, dos csctrnece-
doret, doa Indecisos, dos investigederes contumazes, dos 
lnquieldores da opiniio, dos perseguidores gratuitos, dos 
gênios estérds . dos céticos frios e do* Ignorantes 
sequiosos d t privilégios, po r doentes d t a lma . . . 

Entretanto, ae Jeeus que foi o Embaixador Divino, 
para manter-se ligado t Esfera Superior, exerceu a cari-
dade e a tolerincia e m todoe oe graus , como fugir delas, 
nóa, espíritos endividados, perante a Lei. ne?essttsdos do 
perdio e do amparo una do t outros? 

E por isso que , em nossas stivldades, precisamos 
todot de obrigtçfto cumprida e atitude exete. humildade 
vigilante e fé operose. com s caridade e a tul-rdncie In-
fatigável* p a r * com todot. Sem desprezar a ninguém. 

S M M A S V t l 

(Pigina recebida peto médium Fratutm ( tnOio Xavier). 

Jornal "A Nova Era" 
« lanai ia Fiaiilla Esylrlla Brasileira 

O r g i o de P r o p r i e d a d e da 

C a s a d* S a i d e «Allan K a r d s c » 

Is* l u t Margeei Garcia. IS) - CL Ftskl. SS - Frtaa, t S. F. 

Preço da Assinatura: t r 3 150,00 
Junto remeto a importância de Cr.f 150,00 

para u a a assinatura anual 

Waat 

Raa 

CMaie e Islatfa. 
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Décimo Quinto A n i v e r s á r i o da MEF 
Em ambiente de sustentaçSo 

espiritual, a 12 de maio último, 
tivemos a comemoração do 
15°. Aniversário da Mocidade 
Espirita de Franca. Por ísse 
motivo • turma «mefians» con-
centrou seu? esforços para 
fazsr dessa oportunidade tea-
te de confraternização < in-
centivo s todo» o» elemento» 
a tia pertencente». Assim no 
aproveitamento de outras da-
tei festivas para nossos cora-
ções. como sejam o Centenário 
de José Merques Garcia, o 
vanguardeiro da Deutrins Es-
pirita nísstt Sertfio do CsDln» 
Mimoso, e o Dia dai Mftes, 
um prrgrama bem orientado 
se tez em realidade 

A MOCIDADE E SEUS Dl-
RFTOEES 

Como ae sabe, a Mocidade 
Espirita de Franca foi prati-
camente fundada em l j de 
maio de 14.-17, tendo a presl 
dlr sua sessío inaugural o 
inesquecível Prof. Leopoldo 
Machado, animador no. 1 das 
Mocidades Espiritas do Brasil. 
A entidade Já vinha tendo 
suas reuniões normais, tendo 
& (rente Termutes e Cima 
Lourenço, Tito. Armando e 
Joaquina Ribeiro, Qentll Ca-
margo e outros. Seu nome 
inicial foi Juventude Esp. 
«Marques Garcia» e s empre 
teve como sede o Centro Es-
pirita «Esperança e Fé». Seus 
diretores atuais s&o elemen-
tos que se integraram defloltl 
vãmente em seu programa 
de trabalho e quizaram as 
bSnçBos do alto que, em sua 
testa de 15 anos em flor. t i -
vesse a prealdl-la a devotada 
professora Doroti de Paula. 

ENTREVISTA RADIO-
FONIC/t E CONCENTRAÇÃO 

Nâo (oi só a tamllia espiri-
ta de Franca que lestej >u a 
data t io querida. TAda a so-
ciedade de nnasa terra vibrou 
também cm sinal de aprêco 
ia nossaa atividades. Compro-
vam os inúmeros te legiamas 
recebidos e a repcrtngem 
radiofónica que a PRB-6 
(Rádio Clube Her tz de Franoa) 
realizou por Intermédio do re-
pórter e radialista Frank Luiz. 
Diversas mocidades espiritas 
de cidades amigas atenderam 
ao convite da MEF e houve, 
entre nó», verdadeira concen. 
t raç io mirim de moços espi-
rites. Anotamos representa 
çdes de Sacramento, Ubera-
ba. Uberlândia, Araxà, Cás-
sia, Igarapavs. Ribeirão Preto, 
Pedregulho, Igaçabs e Slo 
Paulo. 

T íATRO E EXIBIÇÃO 
DE FILME 

Dia 12 tivemos a apresen-
tação da pe ta em 3 quadros1 

•CHOQUE DE RgTORNO», 
pelo slsooo do Teatriubo da 
Escol« Cristã, cuj» ence-
nas!» foi no auditório do 
•ESPSRANÇA E FÊ». Foi 
noite de gala p i r a nosso tea-
tro que se firma dia a dia. 
A peça de Agielo Morato foi 
uma szposlçS'1 de problemas 
criados entre o materialismo 
dissolvente e idéias revoluclo. 
nárias, tendo como soluça > de 
tudo a reeducação crista. An-
tes da peça o jornalista Jor-
ge Rizzlni, companheiro inte-
merato. d* 81o Paulo, exibiu 
nm à> oumentário clnematogià-
fico 'Sbr" as op»raçõ»a de 
José Arlgó, t-ndo tamb»ro le-
vado a efeito outra exiblçlo 
ao período da tarde, no Cloe 

1 0 S é CHEDIACK Casa de S a t e I U I KÄRDEC 
Repúitagem de JOEVA 

Odeon de nossa cidade. 
Após essa par te recrea t iva 

e artística,^tivemos a recep-
ç&o a o j caravanelros e visi-
tintes, na resldêoçla do grHo 
de entusiasta da MEF — Ola-
vo Rodrigues, que nos ofere-
ceu rica mesa de doces, a-
companhados do csfézlnho 
«Melhor do Mundo». 

CONVBSOOTE E CON-
FERENC!.\ 

No dia U, no recinto da 
da Exposição do Estado, teve 
lugar a comemoração ao Dia 
das Mies e reaiizoti se a tes-
ta m<ior do aniversário da 
nossa Mocidade Espírita. No 
pavllhlo mitor désse recinto 
tave lugar a aula evangélica 
pe i j dr. Tomaz Novelino. 

Depois a mesa redonda, 
onde participaram todos os 
representantes de Mocidades 
Espiritas presentes a essa festa 
comemorstivs. Nísse simpósio 
tivemos oportunidade de sen-
tir o adiantamento de muitos 
jovens em questões doutrina-
rias. Realizou-se ainda compe 
tiçftes esportivas no gramado 
dêsse logradouro buoilioo, on-
de 6 inSo do homem se ca-
sou á poesia da natureza! A 
noite désse dia, teve lugar 
a palavra dos n oços que ain-
da permaneceram em nosss 
cidade. Ouvimos as saudacSss 
doa representantes de Sacra-
mento, Araxá, Igarapa va, U-
berlándla e outrei cidades. 
Magnifico programa musical 
esteve a cargo da «Orquestra 
Jóias Musicais», dirigida pelo 
maestro Lulztnho Puglis. Com-
pletaram etas noitada, recita-
tlvos e uma crônica do Prof. 
Viceuts Benetl, que talou sa-
bre a vida apostolar de .losé 
Marques Garcia Por fim, tlue 
mos 1 üonfiréücia do dr. li» 
Novellno. qne »bordou o te-
ma: «Provas da Reencarnaçt«.» 
FINAL DA COMEMORAÇÃO 

Ainda no salas Inferior do 
Ceotro «Esp j rança e Fé» -
após éase festival e x t r a o r í l 
nàrlo de cultura e arte que a 
equipe dos mo«os soub^ apre-
sentar. tlvemrs o c h i que 
SVGOCU o» 15 anos da Moei 
dada Eiplrita de Franca. Um 
rloo e bem ornado bolo co-
memorativo estava bem des-
tacado no meio da aala. Após 
o oiásiioo «Parabéns Para 
Vooí», serviu-se o chd sobi -
resdo por Incontável« convi-
vas nexsa noite memorável. 
Nêise ambiente fraterno e de 
entendimento reciproco entre 
todos, tlvem is a confirmação 
de qu> acontecimentos assim 
devem ser repetidos para 
tetivsr em nós a coragem do 
trabalho em favor de uma 
D utrlns que nos lega tanto 
b m e pouco tta exigido de nós. 
Salve, MicHale Espl-its de 
Franca! 

Venho hoje, embora cota 
algum atraso, atirar orna flor 
»Obre o túmulo onde foram 
inhumadOB o» despojos de 
José Chediak. Está êle, lá 
oa Capital de S80 Paulo, num 
de seus cemitérios, nSo sei 
qual, eob uma lftpide cuja 
laacriçfio deve Ser esta: Aqui 
jaz o trabalhador José Chediak 
trancono de nascimento e gran-
de lutador em prol da» traba-
lhadores. Modesto nasceu, com 
simplicidade tnveu e foi arre-
batado da üida terreno, repen-
tinamente, atendendo a um chá 
mado urgente do Pai Eterno, 
deitando família e amigo», sem 
mesmo ter tempo para umo 
despedida. 

Tòda sua vida tOra de cor-
reria. Sempre apres«ado e 
mesmo em suas folgas sempre 
tinha um problema qualquer 
a resolver ou alguém par» 
atender e setvlr. Ele vivia 
servindo a tudo e a todo», a 
jlidando a todos, pbls sra 
amigo de todo». 

Não faz multo temo» éle 
viera à Frsnca e tôra até d 
mlnhi casa instar welbasSân-
dalo» e num abraço fraterno 
contar-me t sbre sua vida na 
Capital, como líder dos Meta-
lúrgicos e Presl Jente de seu 
Sindicato. Fôra também can-
didato a Deputado Estadual, 
nas últimas eleições. N»o foi 
eleito. Qu z Deu», com leso, 
evitar lhe maiores complica-
ções em sua ]â atribulada 
existência. 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S 
RIBEIRÃO PRETO: Leandro Palermo Cr i 500.0g § 
PIRAJO: João Garcia Garcia 225,001 
FRANCA : Cl tomar de Oliveira 50,w| 

Sebastião Batlite 50,MS 
Da. Ma.la Elvira Rod. AlveS 100,«l| 
Joio Otalla - seu donativo p/ aquisi-

ção de cobertores I5.000,00§ 
Fauze <ibud 17.000,OOl 
Padaria «PSo-Nosso», em pSes 1.000,00 

RE8ENDE: Da. Ernestina Eateves W.'..'. 300,00 
IBIRAC1: Lista de Delmiro Tobias Plácido . . . . 300,00 

Reginaldo Rodrigues de Andrsds 500,00 
RECIFE: Lista do Educandirlo Espirita «Joana 

D'Aro» BO»,00 
RIO DE JANEIRO: Revista «Irradiação» 100,00 
SAO JOÃO DA BOA VISTA: Da. Sebastiana 

Paiva 50,00 
José Pinto Júnior . . 30,00 

IPUA..Recebido por Abrão Carrijo Sobrirho . . 4.675.00 
PEDREGULHO Donativos recebidos por Luta Diogo Pereira: 

274 ks. de arioz cm casca. 
60 ks. de arroz beneficiado. 
38 ks. de ieijfto. 
12 ks. de café beneflciaio. 
1 vaca com 171 ks. 
1 capado com 68 ke. 
1 lata de óleo com 9 ks. 

TAQUAKI • Antonio José Felipe: 5 ks. de toucinho 
FRANCA - Jofto Rodrigues de Pádus: 33 ks. de coroe com osio, 

Joaquim Justino Teodoro: em pSes Cr$ 200,00, 
IPUA - Donatlvoa recebidos por AbrSo Carrijo Sobrinho: 

17 sacos de milho em palha. 
62 ks. de arroz beoe/idedo. 
50 ks. de farinha de mandioca. 
2918 k». de arroz em casca. 
64 ks. de feijão velflo. 
14 ks. de feijão novo. 
517 ks. de milho debulhado. 
16 ks. de amendoim 

BRODOWSQU1 - Aleixo Silve Passol: 1 saco de feljíu. 
PEDREGULHO - Donativo recebido por Luiz Diogo Pereira -

Cr* 180.ÓO 

E S P i R l I A ! 
Colabore com o 

Lar «José Marques 
Garcia», de Franca, 
onde cêrca de 30 
menores aguardam 
seu donativo e soll-
darledadi cristãos. 

Em I9H0 fundávamos, nesta 
oldade, um jornalzinho e»tu-
dantll. Intitulado «A MOCIDA-
DE», de pouca duraçSo. Era 
eu um de »eus Redatores, fa-
zendo partB, também, de sua 
Direção, o ProJ. Jofto Cândido 
Faleiros, José Borges e Sil-
va e o José Chediack. 

Trabalhava II", nessa o c a -
aiflo, no café instalado no Bi-
lhar do Nogueira, no looal 
onde hoje e»t4 o ptédio onde 

lunciona o 1. A. P. I, na pra-
ça BarSo da Franca. 

Devia ser por vaits de 1830. 
Depot» ci iou-i a p 3 U 3 0 t e m 
po mais tarde mudou-se para, 
Sio Paulo, onde.eu o euoon. 
trsv» itisu Km «M «islit! »ST» IIHW 

Capital. A últlna vez 
q'ie o v i toi quan o aqui es 
teve, bA uns seis méses msls 
ou menos; c o n sua senbor» 

sua /ilha. Dsspedla-re éle 
prometendo nova visita < pas-
sar alguns dias em Franca, 
hospedado em minha casa. 

Isso iifto aconteceu. A mor-
te, visita ngo*esperada e qne 
quase nunca se anuncia, ar-
rebatou-o. Morreu o José 
Chediack. o amigo incondi-
cional. Modesto, simples, sem 
arrogância c sem maldade. 
Gente assim nío pode, mesmo, 
lurar multo, aqui na terra, 
ã logo chamada para lu-
garea malhares, onde n io bá 
hipócritas ar togantes e onde 
o homem é o que é. 

Perdoe-me, o J i s é Chedlal 
esta o radica sem música e 
sem poesia. Nio tenho pala 
Vras e nem eacootro frases 
oom qne possa dizer, embora 
modestamente. «Abre sua p>s-
sca. soa amizade e sus bon-
dade de amigo sincero a in 
condicional. 

Contudo trago-lha uma rosa 
apanhada em meu jardim, pa-

Em nome da Casa de Saúda «Allan Kardec» deixo aqui 
consignado m«u profundo agradecimento pela bondade s 
cooperação de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devi-
da recompensa. 

FRANCA, 2 DE JUNHO DE 1.962 
J 0 S 8 RUSSO - Provedor - Gerente 

P r e s i d e n t e P r u d e n t e (SPj 
A Associação Regional Espi-

rita da 25a. RegUo, vem de 
concluir entendimentos cosa a 

"Hrãtc ria do Sanatório SSo Joio 
Mda„ no sentido de manter na-
quele ncsoc&mlo sau Serviço de 
Assistência aos Psicopatas. 

Para organizar e dirigir aqué 
le Serviço, a Asssociiçâo Régio 
nal Espírita de Aasistém-ia, cons-
tituiu a leguinte diretoria: Pro-
vedor, Dr. Pedro Furquim; Vi-
ce- provedor. Antonio Ferrlnl; 
to. Secretario. Pedro Jorge de 
Paula; 2o. Secretário. Francisco 
Pensttl; lo. Tesoureiro. Nelson 

Farina; 2o.' Tesoureiro. Dona A-
mélla ZambellI ds Silva; Dire-
tor Clinico, Dr. Geraldo Mar-
ques Fernandes: ConsèlbQ Fis-
cal, StbastiSo Tomaz da Silva; 
Geraldo Bueno da Casapos: 
KlnlU Rtnura. 

A diretoria que tol empo 
sada em suas fuaiões. dia 
último, atpera concluir a or-
ganização daquele departamento 
dentro dos próximos 90 dias. 

Leia 
«8 

t toe 

' » » " « " » « M * * « % * * * * * * * « » • • * * * 4 * • « ' •«!»# '* 

P r o g r a m a s Rad iofôn icos 
PBB - S - Rádio Clube Hertz de Franca 

1.240 Qutlociclos 
AOS DOMINGOS: 

Das 9 às 9,30 hrs., «Sementeira Crtslfi» 
As 2.as., 4as. e 6.as leiras-. 

Das 19,13 As 19,30 hrs., «Meditação Cristã» 

ra eolooar em seu túmulo, 14 
Da velha Capital dos Paulistas, 
onds repousa seu oorpo. 

A sua aliae imortal endere-
ço minhas or«ç6e» a meus 
votoa par» um despertar sere-
no no mondo em que passou 
a vivsr, e, em nome de D e u , 

continuar sua obra • sua 
cençâo para sa Párstmoi on-
de sóments podem vtver 
que de tato t i o jui to* a sSo 
sinceros. 

Leonel Vallnl 
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la. A Estátua de Nabucodonosor 
Mocidade* Espirita* da Zona l.uana 

S e r á real iz ida no dia lo. de Julho do co r r en t e 
ano. com inicio i s 9 hora», prolongando-ae até ás 16.30 
horas . 

Como é a l a . Concentração Espirita da ZONA 
1TUANA qne aa Mocidades vão rea l iza r , aerá a mes-
ma rea l i zada em a p e n a s UM DIA. S e r i mal» uma A-
PROXIMAÇAO e TOMADA DE CONTACTO a p repa-
rativo* pa ra a 2a. Concentração. 

O p rog rama será o seguinte: 
Prece de Abertura — S. horas. 

A) APRESENTAÇAO DAS TESBS: — Discussões 
das mesmas den t ro de um clima da mais Santa Espl 
rttualldade, Compreensão e Fra te rn idade . 

Tódas as TESES n i o poder io , em hipótese algn-
m». fugir da ORItâNTAÇAO KARDECISTA! 

S e r i o re j e i t adas as TESES que venham fer i r 
qnalsquer Religiões, eto. 

O ESPIRITISMO visa pr inclps lmente o aperfeiçoa-
mento Moral e Espiritual da Humanidade, como 
CRISTIANISMO PURO RESSURGINDO NA TERRA, e 
é sob a Égide de JESUS e defKARDEC que as MO-
CIDADES DA ZONA ITUANA irão se reunlrl 

As TESBS n i o daverão ter mais q u e duas ou trèa 
falhas dat i lografadas, com dois espaços , 

Além dos Livros da Cod l f i caç ioKardequIana , po-
de r io também servir para p r e p s r o dss TESBS, todos os 
Livro» »ob a Égide da FEDERAÇÃO ESPIRITA BRASI-
LEIRA. 

B) — ALMOÇO DECONFRATBNIZAÇAO: - 12.00 
horaa, oferec ido às Mocldsdes Visitantes pela Mocida-
de Eaplrlta «JUPARÁ, e Esoola Espirita Infanto J u v e -
nil «TEREZA DE JESUS», no Pa rque Infanto Juven i l 
«CAMPOS VERGAL» e P a r q n e InfantU «TEREZA DE 
JESUS». 

C) — PARTE ARTÍSTICA: - 13,30 horas. Cada 
Mocidade poderd apresentar : 

— Uma E n c e n . ç l o — Tempo máximo . l / m l n u t o e . 
— Dois Cantos am oonjunto e dois Individuais. 
— T r ê s Declamações . 
NOTA IMPORTANTB: — A Pa r t e Artística nflo 

poderá, em hlpóteae alguma, tugir da O r l e n t j ç i o Kar -
deolsta e dos EVANGELHOS DE JESUSI 

Recomendamos a todoa os jovens • Mensagem 
opor tuna de Inácio Bitencourt recebida paio médium 
Francisco Cândido Xavier e publloads n o «REFORMA-
DOR» no. 8, da Agôsto de 1859: «Espiritismo, Evangelho... 
e Festividades.» 

Homenagem a Leopoldo Machado 
No ftnal, como APOTEÔSI , tfldas as Mocldadss 

d e v e r i o can ta r e m conjunto, a bsla Canção ds LEO-
POLDO MACHADO «CANÇÃO DA ALEGRIA CRI8TA» 
paio qua d e v e r i o ensa i a r a mesma am suas sede i . 

D) PARTE RECREATIVA: - 15,00 horas . Poder io 
se r ussdos os dois Parque» pelos Jovens visitantes, que 
contém: Campo da Volel .Bol. Gangorra*, Balanços di-
versos, eto. 

E) - LANCHE 16,00 horas - A c a r g o da Mocidade 
Espirita «JUPARA». 

Preoe de Mmerranunlo 
F) - V1SITJS: - I) - Ambulatório Médico do* Po-

bres «ANTONIO DE AQUINO»; 
2) - Lar de Jesus-o Boi dos Söll. A Cabsn lnhs já ad-
quir iu a casa «, em tuturo próximo, a Mooldade Espi-
ri ta «JUPURA» e a Esoola Espir i ta Infantil «TEREZA 
DE JESUS», a t ransformarão no Lar tt Jaus pftra c r i -
anças sbandonadas , • exemplo do que tsa Leopoldo 
Machado e m Nova Iguaçu, no Estado do Rio, qne fun-
dou o lo. Lar ds Jsroa no Braall. 

G) - S« houver t empo aer io visitado» vário» re-
cantos pi toresco da e ldads . 

H) - Regresso das Mocidades ás sua» cidade». 
i n s c r T c O s k 

T s das Mocidades Espiritas da Zona Imana, qne 
desejarem tomsr pa r t e n t «Concentração dss Mocidade» 
Espiritas da Zona Ituana», d e v e r ã o envia r sens pedidos 
d* I n s c r l ç i o até o dia 20 de Junho, i Mocidade Espirita 
«JUPURA». » Rus San ta R i u , 1471 - C. P . 136 - Itu 
- Estado ds S lo Paulo, aspécl t lcando o numero ds Jo-
vens que cada Mocidade t r a rá , (Isto t mul to | impor tan-
tsl) 

Já de ram a sua a d e e ä j o A l a . Concentração, a s se-
guinte a Mocidades: 

I) - Mocidade Espirita «JUPURA» (Soa. Eaplrlta 
Cabanlnha de ANTONIO DE AQUINO - ITU) 

2) - Mocldede Espirita «IVAN DE ALBUQUERQUE 
(Centro Espir i ts JESUS-SALTO) 

3) - Mocidade Espirita »BEZERRA DC MENEZES» 
(Centro Espirita APÓSTOLO DO BEM - INDAI A TUBA) 

4) - Mocidade Espirita «ANDRE LUIZ» (Soe. Es-
pirita «ANDRfi LUIZ» PORTO FELIZ) 

Pala Mocidade Fsplrita «JUPARA» 
H e d j Maria Arménio 

1*. S s c r e t á r l s 

Ê Inegável o espirita tem 
sempre boa vontade de a judar . 
£ inegável que êle sente o co-
r a d o confraDger-s» ante a des-
graça alhsi». 6 inegável que o 
adepto da Terceira Revelação 
já busca de»oentrallzar-se, d*-
sensimeamar- ae, em demanda de 
horizontes mais amploa. E ee t 
certo qne tóds regra encontra 
exceçSaS. nêst* caso as exceções 
a io t i o insignificantea que pas-
sam despercebidas. Sim, è ne-
cessário adioitlr, o espirita já 
caminha em direção á estrada 
da Fraternidade. 
Jt.No entanto, também é preci-
so reconhecer, nem sempre s 
boa vontade de a judar é tudo. 
Nem sempre s voz do corsçio, 
laolada, encontre o alfa a o fi-
a s g» da finalidade desejada. 
Ê necessário que s boa vonta* 
de e o amor ss aliem ll rszio, 
ao discernimento, para qaeha j a 
um consórcio feliz e provettoao. 

Lembrámo-nos dessss cousas 
ao observarmos oa casos dolo-
rosos dss criançai desvalidas 
qus vivem dasanoradae a Infe-
lizes por éste mundo a fora, cu-
jo» pala, pelos Dais variados < 
tristes motivo», nio podam aus-
tenti-laa nem bem oriantá-Iaa. 

Que fazer em tala conjunturaaT 
Naturalmente, como h i acon 

tecido a tá hoje, a primeira Idèla 
ds proteção a saia» lnfellr.es 
crianças, que o corsç io lembr», 
é arranjar u m abrigo que as 
agaaalhe e as tire do charco 
daa ruas, onde, perambulando 
vagabundas, aprenderiam todos 
oa vlcioa, preparando-se para 
um futuro de desgraças e san-
gramentos morais. Ai então, é 
que entrs a parte da razflo, do 
discernimento, propondo aeus 
argumentos. 

A resolução para O problema 
de assistência social ao menor 
é bem outra e, néste caso, tam-
bém alcança oa próprios pais. 
Para qu» tirar a responsabilida-
de déles Interosndc-lhes os fl 
lhos? A responsabilidade t boa, 
ela adoça oa caracteres msls á-
eidos, ela suaviza os génios 
msls ásperos e fortalece os áni 
mos mais Ublos. Sem os treba-

te, no cato dos orfsnstos: se é 
mantido pelos poderes governa 
mentais, seus diretores e auxi-
lia»», infelizmente, a maior par-
te das vêzea, ló fszam )us ao 
ordenado que uenfiusns, quan-
do ae sabe que serviços presta-
dos a criasçaa devem ter por 
base sólidos alicerces de amor 
s abnegação. Sa u orfanato é 
particular é quaae certo que so-
frerá dificuldade» económicas e 
nio poderd pagar, ou pagar bem, 
a seua auxiliares. Ora, éssea 
auxiliares s l o indispensáveis e 
devem s ar em número elevado, 

como quem nio paga bem 
não ixxt» escolher, terá que se 
contentar com o que »cha e n i o 
é bem servido. 

AISÍB, nda que sxlgimos pã 
rs nós aquilo qu* acbamo» sér 
o melhor, o melhor medico, 
melhor dentiata, a melhor cos-
tureirs, o melhor alfsiata, s 
melhor eScols, n i o nos horrori-
zamos da v e r entidadee de as-
sisténda a o menor, que deviam 
merecer todo o nosso carinho 
pois são plaamadoraa da carac 
terei por estarem em contato 
com a própria alma humane, 
nas mios da mercenários a in-
competentes, semi analfabetos e 
Ignorantes, cegos de coração e 
de atos! B s i o éles q»e mode-
lam o futuro daa pobre* crian-
ças asiladaaf Muito» espiritas, n t 
Ingenuidade d* aua Inexperiên-
cia e n* beleza dp suas aspi-
rações elevada», júlgnta podar 
contar com a ajuda d» seus Ir-
rnios em crença, para a dlr -
çio • demais trabalhos de Seus 
abrigos. infelizmente a vida 
mostrs que quando há esss sju 
da ala é mlnlme, irregular, su-
jeita a contratempo» diverso», 
quando o aervlço exige dedica-
çdo condnoa * ininterrupta. E 
dal o fracasao dessas casa», es-
tejam ela» em poder do govér-
no, estejam sob a égide de»ta ou 
daquela insdtvlçlo c r ina . Se-
nto, vejamos: onde os técnico» 
educacionais qu* cada entidade 
deaias devia possuir, tinha obri-
gação de ter em seu quadro de 
funcionários? Só uma completa 
Ignorância do problem educo-

para o último plano oa técolcoa 
do a ajunto numa casa dêaao 
gênero. E é e qv« nunca »# vê, 
do qu* nunca ae cogita. Por 
i»i", também, * lof.lizmente, 
afora oi outros fatores ds csu-
aa psicológica, é que oa .»i'o» 
tanto logem ao »»a objetivo. 
Bem dl»»e Laraenais que «aa íns-
litulçóes humanas sio ootao a 
estátua da Nabucodonosor: co-
meçam aendo d* o u r o * acabam 
sendo da barro». O floméço de 
ouro 6 o ideallamo, a vontade 
de ajudar, * beleza d a colabo-
ração, e o barro é a 
te r ra do qut se ebaerva na rea-
lidade, é o fim profundamente 
adulterado. 

Ajudemos, sim, auxiliemos 
multo, muito mais do qu« ts -
mos feito atá antáo, mas a ju-
demos apoiados no corsç io * 
na rszio. Só em áltlmo c*aO 
um internato, ló em casos es-
peciais * esporádicos, saslm 
meeiro como uma condição 
transitória em basca ds situa-
ções normais, saals bumanaa *, 
portanW, mils crlstis. 

Ê preciso qu* o espirits se 
compenetre dessss verasd*» usti 
que lhe psrsçsm dolorosa a, ain-
da que venham ferir arraigadas 
cunvicffiaa. É necessário qae 
êle deixe vslhas opiniões por 
outras mais ventiladas, * f im 
de que o nosso me io posss, com 
eficiência, auxiliar nessa t a r e f a 
da manter em nossos dias, a a* 
ducaçio da infância, espsctal-
mente d* infância que mala cla-
ma por nosaa dedleaçio - a In-
f i n d a deavalHa. Há s< frim»nto 
a há dor, há lágr tu» e há qu-i-
xa, quem aabe n i o fomoa d»»i-
gnado» pelo Pai Amoroso para 
qu* acalmemos o sofrimento e 
rniuguemo» o pranto? 

A poatoa, pois, espirita», para 
o trabalho crlstio, fundamenta-
do no coração * o* razio, no 
asntimento.* no raciocínio. A-
vente, 6 vós qu» iotegrsls as 
fllalres da esperança, que elo 
s» hostes ds Terceira Rcvelsçiol 

ifaria Aparecida BeMto Sovlirc 

lhos deccnectcs da luts e dsdonsl , de tua» dificuldades a de 
dor, o diamante n i o chegari a 
fulgir no brilhante valioso, o 
ouro n i o delxsr t a ganga, * 
ferro n io se sepatará do miné-
rio a a alma humina n i o b r i -
lhará para a fioalidade da P e r -
feição para qus foi criada. P s t s 
que, poli, t irar a responsabilida-
de doa pais na educação * Crie-
ç lo doa Mil que D*ui kn deu? A-
judemo». sim, mas auxiliemos 
baseadoa no entendimento. De-
mo* o «comftço», estendamos 
smoiosamente s m i o ao neces-
sitado, poi é m deiximo-lo t s 
suss próprias fórças assim qu* 
puder ** suster. Lembram oa a 
nistória da Pedro curando o a-
leljado maa exigindo depois: 
«Levante-*e lõbra cu próprio» 
pés». 

Al sntflo. à guiza do apósto-
lo. recordamos, maia ama vez, 
• lar-a*col*. onde o* menores 
teriam tudo de qne carecem no 
lar-família, maa que o* recam-
biaste ao convtvlo familiar 
para o repouso noturno e a 
passagem dos domingos * fsr la-
dos. ãsslm, não perderiam Mes 
o elo que os Hg* á família, li-
gação essa. Imprescindível ao 
desemolvimento normal da cria-
tura *, ajudando ao» paia, n i o 
lhas tiraríamos, contudo, a res-
ponsabilidade na cr laç lo do* fl. 
lhos que a êles foram conlUdos, 

\cont*ce, também, o S»gnio-

•ua delicadeza, fazem delx» 

Leia t toe 
•a HA [RH» 

P A S S A M E N T O S 
MANOEL RIBEIRO | 

Em Marília, onde residi*, taz 
seu de»oeaao êsse valoroso 
companheiro, radicado na Cida-
de Menina. Manoel RlbrlrO era 
um doa ardorosos colaborado-
res da USB a sempre se distin-
guiu pelo s*u empenho de u-
nlflcaçio. Presidente ds UME 
local estava sempre á test* de 
todos os movimentos emancipa-
dores e doutrináilcs de sus Re-
gião. A s«u s f s a i l l a r e s nos»» 
solidariedade crlati . 

BADY ELIAS KURY 
Terminou seu de lo de exls-

têncls terrsna êaae querido com-
oanhelro d* Belo Horizonte, Ca-
pital de Mlnaa Gerais. Autênti-
co homem de sç lo qu* empres-
tou ao movimento do Espirltis-
tno, notadamente no Feu Esta-
do, sua energia » Ideali-mo con-
tsgiante», Bady sempre se dis-
tinguiu na* colaboraçaea de 
vulto • ligou »•« nome a uma 
daa obra» de grande significa-
ção educacional, Cossio s*jo: * 
Ginásio Bsplrlt* «O PRECUR 
SOR», da Cspital do Estado 
Monta nhez. O término d» sua» 
tarefa* néste plane, bem sabe-

mos, é apenas intervalo para o 
relr leio d* suss atividades es-
plrltuata da homem * batalha-
dor. 

Multa paz » luz ao rompa 
nhelro B»dy Küry, quando nos 
cabe levar noiaa palavra d* 3-
ntmo s todo» es »»us familiares. • * » « 

Sra. ITÁLIA CHIONONE 
Em Curltlb» teve ocorrência 

O passamento d a n a estimada 
senhora, muito querida peins 
dotes de virtude. Era compa-
nheira da noa» ) multo querido 
confrad* João Chignon* - Pre-
sidenta da F e d e r s ç l o Espirits 
do Catado do Paraná. 

Sòment* agora t ivemos 
conhecimento do de**nc*rne 
d»«»a valorosa matrona a aqui, 
embora tardiamente, enviamos 
a todos oi aro» filho», espóao » 
damais parent»*, nosaa compro-
va dc carinho, quand-, no* t-ab* 
unir a êiaa nona rogativa em 
favor dêsae espirito ors liber«». 



A c o n t e c i m e n t o s E s p í r i t a s 
1 — CONCLAVE KM : P R O M I S -

S Ã O — Nssss pró «per» localidade d« 
nosso Estado r alizou-se em dias do 
mêa de maio último, a pr imeira se-
mana espirita local, pat rocinado pela 

dos da Unif lcaçio des f ra ldada pela 
USE, de S. Paulo: • Agnelo Morato: 
Presidente; Manoel Joftc Alves da 
Silva, Vice; Suplente»: Douglas Agul 
lar e J e o v á Lourenço. Dola «lernen* 

Unlâ) Muaielpil Ë«pirlt» da P ica juLto i 4» Ü 4 î d j F r a n c i e dpi s o u 
Dia 8 dt maio a palestra esteve a car-
%o do confrade Ur. Francisco Giglio, 
Dd. Ju i z de Direito de P i ra ju i . O 
conclave contou com a celaboração 
de diversas cpravanas das cidades 
circunvizinhas, como «ajam Araçatu-
b*. Cafelándla, Panápoi ls , Baotú e 
outras. Tôdss as conferências (oram 
realizadas na sede da Uoi lo Espirita 
da Promissão. 

I — UNIÃO MÜNiCIPAL ESPI» 
R / T á DS PRBSIDEIfTE PRUDEN-
TE - Soa assembléia geral . r eun iu -
ae dia 10 da mato último, n a sade 
do Cent ro Espirita «Poder • Fé», o 
Consdho Deliberativa da IIA1E de 
Pres idente P ruden te para apreciar o 
relatório da gestão passada. 

A pói s apreciação e e p r o v a ç l o de 
contas o Coneêlho elegeu a nova d l ' 
ratoria exeeut i ra dessa snt idade pa-
ra dirigir os des t ines da m e s m a no 
próximo exeroielo, cujos diretores s&o 
os seguintes companheiros: Pedro 
Jor«e da P a u l i ' PRES.; Armanda G. 
Meireles: SBCRT; J souto Costa Mi-
randa: TESR; Zills jBIftca a Fileto 
Carisio: direção de es tudos e assis-
tência. Na masma reunião IIM indi-
cados os irmftos Dr. Aurélio Costa, 
Geraldo Bueno de Campos, Mauro 
Bueno Campos e Heitor Afíranda Sil-
va, como rep re sen tan te s da UME de 
Pres idente P r u d e n t e j a a t o ao Con-
selho Regional da S5a. Rsgläo. 

*« « v v * * * «* «» 
8 - CONSELHO R I O I O N A L 

£ 8 P I R I T A — T a r a l u f a r no dia 6 
da maio último a reuni Sa do Coosé 
lho Regional da 2s. Região. setor de 
Franc«, á ocorrência se deu n a seds 
da Centro Ksplrits «Fé, Esperança e 
Caridade», de Pedregulho. Nessa o-
par tua ldade tsv». lugar n eielça^ dos 
i m o s dire toras dt» CR«, que fleoo 
const i tuído o » o i seguintes solda 

troa da UniSo Municipal Espiri ta de 
Pedregulho. 

4 — I T A O U d R U — Go. JVesss ci-
dade recentemente foi inaugurada a 
Casa Albergue «João Batista», de-
parta m en do Centro Espírita «Dis» 
cfpolos de Jesaa», dev idamen te re-
gistrado e com personalidade jurídi-
ca. A refer ida casa de caridade que 
ae ergue em pleno Estado do Bra -
sil Central dest ina-se à hospitaliza-
ção de doentes ne entais. 

Um de seus fundadore s e entusias-
ta é o companhei ro Gervásio de A-
taldea, velho conf rade q u e tudo tem 
feito para mos t ra r a par te sadia do 
Evangelho nessa cidade. 

5 - CONCENTRAÇÃO R>tCUIA-
BÁ. - MT. — 8ob orientação do De-
par tamento de Mocidades £apir î ' as 
do Eatado de Mato Grosso, t e rá lu-
gar nos últ imos dias do mês de ju-
lho próximo, en Cuiabá, capital do Et-
tado de M a t o Grosso, a I I I CON-
CENTRAÇÃO DE MOCIDADES ES-
PIRITAS dê «se quar ldo Estado. Seu 
Con«é'ih> Diretor está c o m p j s t o dos 
»egniotes elementos: Garibaldi Ca. 
vaicantl, Tte. Samue l C o e t i s Maria 
Garcia. 

A Federação do Ei tadq, pelo seu 
presidente, Tte. Aristotel lno Praslro, 
t em d a d o todo o apôto a s « e movi* 
manto s tudo In li ca a Concentração 
da Mocidades Espiri tas dtase Esta-
do aeja outro marco de expresc ivs 
confraternização. 

• - CRUZADA DOS MILITARES 
ESPIRITAS — O Núcleo dos Cru/.», 
d s s d s Aibelrfto Preto, sob presidên 
ela do ««forcado companhei ro Tte. 
Gil Pieente da Silva Parisi , visitou 
nossa c idade no dia 27 d« mato ál« 

timo. A ca ravana foi composta de 
diversos e lementos ds valor in te-
grante da família espirita de flíbeirfio 
Pre ta . Realizou se à noite, no audi-
tório do Cent ro «Judas lacariotes», 
belíssima festa de c >nfraternlzaçSo, 
onde t ivemos oferec imento ds obras 
espiritas, que os visi tantes oferece 
ram aos presentes . Fslaram nesta 
oportunidade Tte. Vicente Par is i . 
Prof . Sebastião Martins de Moura, 
sra. Nair da Cunha e outros. A comi 
tiva es teve composta também de 
diversos represen tan te« de e n t i d a -
des da Capi ta l d' Oest*. FJnal izm 
essa noi tada de evangelização pro-
grama l i tero-musical pelos visi tantes 
a turma da MEF. 

*> v «««**«.« «ar. 
7 — PUBLICAÇAO LUMINOSA -

Recebsmoa em ediplo especial a 
bem or ien tada revlata literária espí-
r i a «FOZES D O CORAÇAOs . di-
rigida pelo companhei ro Olivio No-
v a K f luente br le t r t s ta e orador, re-
sidente no Rio d e Janei ro . 

Sua ex t raord inár ia at ividade de 
jsraalista se expande dia a dia s é-
nos grato manusear essa Jó a que 
nos oferace na sua edi«3o dedicada 
s o dia das mães. 

«*« v « «« «« « 
8 - DIVALDO BM FRANCA 

Temes assegurada a próxima visita 
dêsse querido t r ibuno e muito res-
peitado a á d i u n p i lcóf raf ) em noa-
soe meios. Confor .ne sua própr ia in-
íortnsçSo «le coloeou em sau ro te i ro 
de pregs«3es ( nesta Re-
gião o nome de nossa ?ldsds • o q u e 
sa dará s o próxim> dia 5 de ju lho 

Eoiçio ss iiiE-iao:nsi)t 
Cr* 2.30.00 

PEÇAM PELO REMBOLSI POStll 
Franca . Caixa Postal no. (5 

m i a m » «I Q g " 1 sm I* t i » n - j - i i ! - « s » » i i c ai r : a a m - m 
—: FRANCA (Est de S i o Paulo) J5 de J j l i b o de 19S2 : _ | 

Rara onde vamos, Bspíritas? WMer l a l m K i Àceorsl 

Com o titulo acima, recebe- 'os próprios eiOolhl io, . (Evaa.1 cotejadas peloi Autores E na-
. . . gelh-j Segundo o Bspirilismo . hipótese de que a mesma enti-mol um folheto escrito por uoo 

.grupo de adapto* da Doutrina 
Espirita» a conasgrado «aos 
compsnheiros de idaal, notadi-
msnte aos respo QaAvcls pela 
Imprensa eapirlta, a ( i n de 
que n io renhamo* a bara tear 
a palavra dos Instrutoras espi-
ritual! que se e m p s n b s m na 
consoüdaclo do Espiritismo e-
Vangélico no Braiil . . 

Pretendem os -adepto»» es-
tabslecer, nêsse folheto, <DX 
cotejo da tnamagens medi 
únicas «presentodas pelo Sr 01 
r s ido Pereira Franco, de Sal-
vador, Sshia, com raras gem 
psicogrsfadas pelos médiuns (o 
grifo é oofso) S r . F rand ico 
Cindido Xavisr e 9r. Waldo 
Vlelrs, de Uborabs. Mina", 
conforms esclarecem na página 
intitulada «Expiicsçào» e qus 
p re l ada o opúsculo. 

As mansagtna cotejadas 
t i o impressas lado a lado 
trazem, além dos respectivos 
títulos, o nome da entidale, 
data e o local em que foram 
recebidas, o nome d } méd!uti 
bsm como a fonte publlcadnr*. 
Pira qus os l e i t o r» pudesse-n 
aprsoisr convenleatetrents a 
ms tâ r l i s o pauta, resolver*» 
oi Autores olasaiflcsr es men-
sagens do médiuns Divaldo 
Psreir la Franco com os seguin-
tes epítetos: 1. RSFUND1ÇAO; 
2. ADAPTAÇAO; 3. DECAL-
QUE; 4. PAST1CHO; 5. IMITA 
ÇAO, t rsnscreveado, elnds, no 
rodapé de cada uma, à gulia 
de sdvert inci«, trechos extrai 
dos das Obras básicas da Co-
dificasse-, tais como: 

1. <A s t túdB dos espíritos 
misMcadores ul tropissa a s vt 
ses tudo o que posia lmagioar . 
(Livro do* Médiuns • página 
342). 

2. •Levantar-se-to (slHM cris-
tos « falsos profetas que f s r l o 
graudei prodígios e ooisas da 
sepscitar, a ponto d« seduziram 

página 2d(J>. 
3. «A faci l idids com qu 1 al-

gutaas pessofts aceitam tudo o 
que vetn do mundo Invisível, 
sob o pálio de um grande no-
me, é que snims os espíritos 
embusteiro*. (Livro dos Usdluns 
página 410). 

4. «Os falsos proletas n i o se 
encontram úalcamente entre os 
encirnsdos... (Evangelho Segun 
do o Espir ti<.n i - página 275). 

«1-p'ritSí! Amal-vos, 6ste 
0 prlmMro ensinsaisnto; instrui-
vos, êste o eegundo. (Evange-
lh) S gund) o Eiviritlsmo • 
p i í l n * 106). 

Lendo se com isencio de I* 
nlaao e isolsdamente a i mensa-
gens pslcograftda» por Divaldo 
e tendo em vtsts o ensinamen-
to do Apóstolo Paulo: 

• Nto extingais o Espirito, 
n i o d ' jprezsls ss profaoias; 
mas ponde tudo á ptova, rs ten. 
da o que é bom: sbstende-nos 
de tóda a f u m a do mal» (1. 
Tets. 5: 19-20, perifIçamos que 
tr tduzem a pureza da Doutrina 
s s belezt io Evsngrlho. Tuda, 
tudo, nelsi é bom. N i o vemos, 
pois, em que posiam elaa pecsr 
ou t rair a verdade. Aliás, reco-
menda-nos o Mestre: ''Reconhe-
cei que a árvore é boa e que 
seu iruto é bom ou que a Ar-
vora 4 má e o seu fruto í mau; 
porque pelo f ruto se conhece a 

árvore." (Mt. 12 33). São maus 
os frutos oferecidos pelas men-
sagens de Divaldo? 

O íato de haver lemelhançs 
D O fundo, na foruis e, âs vSzes, 
no titulo, com as mensagens 
obtidas pelos médiuns Francis-
co CâOdtdo Xavier e Waldo 
Vieira, em nsda a f i t s o valor e 
1 sut .nt lci jade dss msnssflens 
recebidas por Divaldo Pereira 
FrsOco, mesmo porqu«, tódas 
sáo firmadas peita entidade* e 
esta* ndo aio as mesmas qus 
subscrsv»m as páginas sublimes 

dad< espiritual se servisse de 
dois ou msis médiuns de co3i-
proveds conduta moral e de 
Ooníi:clda honestidade de tra-
balho no rampo doutrinário, hs-
v -ris por isso, algum msl em 
se aceitar as mensagens trsns-
mitidss? 

Em faca do eeposto, conclui-
mos que nenhuma dal cinco 
adver t íociss doutrinárias apon 
t j d s s pelos Autores se aplics ás 
u e a s s g e n i obtidas por Divsldo, 

Por cut ro la lo , os pontos de 
contato entra a s mensagens 
comparadas coni t l tuem, antes, 
ume excelente prova de que os 
Instrutores espirltusis pertencem 
i meima Ercoli Kvengêllca do 
grande além, supervisionada 
pelo Cristo de Deus e cuja 
missão t t ransformar o Brasil 
no coraçlo do m u i d o e na pi-
Iria do Evangelho. 

O r n o «tribuno espirita a quem 
rendemos s bo nsnagam de nol 
sa admiração...» n i o estará Di-
vsldo Pereira Franco igual men 
ta assessorsdo pslaS mesma* 
entidades que lhe transmitem ss 
tnenssgeni e qus déle se ser-
vem pira derramarem sóbre 
as assembléias, ávidas do p io 
celeste da Agua viva, ss subli-
mes licóes da Boa Nova? Como 
podem os «adeptos» conciliar 
esss Incong-uênus? «Porventu-
ra a fonte lança por uma mes 
ma abertura água doca s água 
amargosa?» (Tgo. 3: 11). 

Queremos arer que o «grupo 
de adeptos da Doutrina» está 
pecsOdo por excesso de zéls. E 
mesmo qus os Autores estives-
sem de posse de t ô i s a razão, 
na qualidale de espiri tas deve 
riam, primeiramente, entrar em 
oonteto com o Sr. DivsMo Pe 
ralra Franco expondo lhe fran-
ca e f rs ternalmente , como s-
soalella* o Evangelho, lua* ob-
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MIMÃC FEMININA 
ESPIRITA - CRISTA 

«Cristo f m cosa ê Poz no Coruçio e Harmonia no Mundo» 

( Idtlaidt ] 
A Doutrine Espirita, cujos princípios renovadores 

vím re t iu ra r na Te r r s a primitiva belezt dos enilnoa 
de Jesu1 , lançando sôbre todos os problemas humanos a 
luz q i e e s j a rece o entendimento pare melhor compieen-
dó-los e enfrentá-los, vem convocando os seus seguldcres, 
através da voz Serena doa seus mala autorizados intérpre-
tes tncamarios e desencarnados, para o importante pro-
blema da educação in f iü t i l dentro do lar, tarefa que com-
pete sobre tu lo à mulhsr, de cuja dedicação depende a 
vitória definitiva do E v j c g e l h o rertaUrado entre os 
homens. 

O nosso objetivo, através dé t te pequeno bolet im 
mensal, é dar a nossa colsboração despretensiosa e humil-
d a em faoor de um vasto programa de evangelização da 
mulher, para que pissamos tôdaa assumir persQte o Cris-
to as Imemas responsabilidades que nos sfio Impostas com 
uistas á construçSo da Nova Humanidade. 

A Espiritualidade Superior confia ao coração femtol-
t v \ j i esclarecido e bat-Jado pelas diretrizes ds Terceira 
R - r - l a ç ã o , uma tareia das mais Importantes s sublimes 
n o seio da fsmllla, de onde a mulher Iniciará aeu eafOr-
ço santi/iesnts no sentido de conduzir a mente infantil 
p la senda do Btm e de Verdade, a fim de que a verda-
deira paz universsl, nascendo primeiramente no templo 
doméstico, possa expindlr-ee, sobranceira, entre todos os 
homens, à face da Terra. 

LETBHBBS lUilVIlSttS » 1 SMEMBIA 

"A recuperação da mente infantil para o equilíbrio 
da vtds planetária é trabalho urgente e inadiável, que 
devemos executar, se nos propomos alcançar o porvir 
com a verdadeira regeneração". (EMMANUEL) 

"Quando nos referimos eo dever doméstloo, ciar 
qua não eludimos á subserviência ou à escravidão. Refe-
rimo-nos à dignidade feminina com o Cristo, para que 
Mia MI tornemoi devotadas cooperadores de nossos irmãos." 
tEUGENIA BRAGA) 

"Nunes te dlgaa desiludido com uma criança. En-
quanto h i infância, o t rab i lho tudo pode". (NIZE M O A -
CYR) 

"fisses olhos turprésos qus te observam ss stltudes, 
êss ' s ouvidoj mlnútcales que te guardam a palavra dlré-
ta r easa al na doce * tenra que ae levanta pare a esco-
dos homens, a 's lm'lar4 teus ez-mploi, retr*tsndo-te á vida» 
(MEIMEI) 

"O sexo féz o lar e criou o Dome d» mie , contudo, 
o egolamo humano dsu-lhe em troe* absurdas experimen-
t s ç ò ' s de animalidade, organizando para al mesmo pro-
vaçGe* cruéis". (EMM4NUEL) 

"Orientação da Infância, profllsxia do futuro", (AN-
D R Í LUIZ) 

"O lar é o Santuário e m que * fiondade de Deus 
t ) aitus. Dentro dela, nos f ies ds consanguinidade, rece-
b I o teu primeiro mandato d* Serviço cristão". 

(BMM.VNUEL) 

SllllBlÇiS SS DíflRIWElIO BE PBOrSGMQI BI 
«BlISlO BS lUIREIO» 

Mari iH KISalro Cardoso 
R^ipÍQÍ*V«I: Rua Américo Brasiliense. 10*1 

a i b e l r l o Pre to - l a t S. Paulo 

jeçõeJ, antrs dc virem a públi-
co, através ds um folheto farta 
mente distribuído, tomsr s de-
fesa da Doutrina para evitar 
que «os adversários» lhes to-
massem s dianteira... 

Que os leitores lelem e con-
frontam cuidadosamente as men-
sagens constantes do folheto e 
comparem-nas com a página 
«Bxpllcaçio» da autoria do 
«grupo de adeptos» e podsrgo 
por t i l a cotejo, squilstsr, fà 
Climente, onde está a verdade, 
porque sò assim stberemos: 
«Para oade vamos, Eiptritaa?». 

Piracicaba, rs ale de l t « t 

M S NSSSSS A S S M i T I S 

Solicitamos d s nossos pre-
zsdos ssslnsntes o lavor de 
nos comumcsrem qualquer 
alteração em seus enierêçoi , 
a f im de facilitar a entrega 
de nosso Jornsl, pelo Correio. 

Agradeceríamos também 
mencionsrem sempre o an-
tigo enderéço, o que mal to 
facilitará nosso trabalho n a 
Rrdaçlo. 

A Qtrhncia 


